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Mais uma vez os ban-
queiros frustraram 
a categoria ao não 

apresentarem nada na primeira 
rodada de negociações, no entan-
to, isso só faz com que a categoria 
se una ainda mais para lutar pela 
manutenção dos direitos e por 
novas conquistas.

Nós aqui da Região do ABC 
estamos mantendo nossa mobi-
lização com atividades e reuniões 
nas agências para conscientizar 
os trabalhadores sobre a impor-
tância dessa luta e, também, con-
versar com os clientes e usuários 
dos bancos a fim de mostrar que 
a luta é de todos.

A próxima rodada com a Fe-
naban é no dia 12 e a nossa mo-
bilização deve ser mais intensa 
para pressionar os banqueiros e 
mostrar para eles que a categoria 
está disposta a lutar. 

Os bancários estão dispostos 
em participar de atividades para 
que as reivindicações sejam aten-
didas pelos bancos. Isso é o que 
mostram os resultados da consul-
ta feita pelo Comando Nacional 
do Bancários à categoria.

Manter os direitos já con-
quistados é a pauta prioritária 
da campanha salarial deste ano. 
A política do governo golpista 
de Temer tem contribuído para 
reforçar que a luta e a união serão 
os únicos caminhos para garantir 
que conquistas sejam mantidas 
antes que o acordo coletivo 

vença, em 31 de 
agosto.

 Belmiro  Moreira 
- Presidente 

do Sindicato

Bancários 
motivados 
para a luta

Campanha Nacional 2018

Ao contrário do que possa parecer os direitos 
e benefícios que hoje os bancários têm como 
por exemplo, jornada de seis horas, VR, VA, 

PLR, 13ª cesta alimentação, licença-maternidade 
e paternidade ampliadas, auxílio creche, abono-
-assiduidade entre outros, não foram oferecidos pelos 
bancos e sim fruto da luta de anos dos bancários (veja 
natabela ao lado o histórico dessas conquistas. 

Essa percepção equivocada de que os bancos “ofe-
recem” ótimos benefícios aos seus funcionários é 
evidenciada em sites como o I Love Mondays, que 
permitem que trabalhadores avaliem anonimamente 
as condições de trabalho, carreira e remuneração das 
empresas em que atuam. 

Ao analisar as respostas dos bancários pode-se 
perceber que vários dos  direitos citados como `be-
nefícios´ por bancários são conquistas históricas 
da categoria, previstos na Convenção Coletiva de 
Trabalho, nacional e válida para todos os bancos, e 
reajustados a cada Campanha Nacional Unificada dos 
Bancários. Uma prova óbvia de que não são benefícios 
oferecidos pelos bancos é o fato de que esses direitos 
são os mesmos em todas as instituições financeiras. 
Os banqueiros não deram nada por boa vontade. Teve 
muita luta envolvida e muita resistência por parte 
dos bancos para chegar nesse conjunto de direitos a 
categoaria tem hoje. Isso as instituições financeiras 
não contam quando fazem propaganda de que estão 
entre as melhores empresas para trabalhar. Na ver-
dade, são os bancários que são parte de uma das mais 
organizadas e combativas categorias para lutar.

Benefícios são frutos da luta dos Bancários
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O Sindicato realizou 
na semana passada 
atividades de lança-

mento da Campanha Nacio-
nal 2018 em São Bernardo 
do Campo e São Caetano do 
Sul, que contou com a pre-
sença de artistas da ARCA – 
Associação Ribeiraopirense 
de Cidadãos Artistas que 
realizaram intervenção lúdi-
ca nas agências esclarecendo 
sobre as reivindicações e a  
defesa do acordo coletivo. 

Além da apresentação da 
Arca, os diretores do Sin-
dicato fizeram panfletagem 
para cliente e usuários dos 
bancos, com o intuito de 
mostrar para todos a impor-
tância da luta dos bancários.  
“A nossa campanha deste 
ano tem como mote `Todos 
por Tudo`, ou seja, lutamos 
contra a retirada de direitos 
não só dos bancários, mas 
de todos os trabalhadores”, 
disse Belmiro Moreira, pre-
sidente do Sindicato.

A pauta de reivindicações 
foi entregue em 13 de junho 
para a Fenaban e inclui en-
tre os itens econômicos as 
reivindicações de reajuste 
da inflação mais aumento 

Sindicato faz lançamento da 
Campanha Nacional

real de 5% para salários e 
demais verbas. A primeira 
rodada aconteceu no dia 28 
(veja matéria ao lado).

Reuniões - Os diretores 
do Sindicato estão visitan-
do as agências da Região 
e realizando reuniões com 
os bancários para esclareci-
mentos sobre a Campanha 
Nacional 2018. 

Na semana passada as 
agências visitadas foram da 
região de Rudge Ramos e 
dos bairros de São Caetano 
do Sul. A abertura das agên-
cias foram atrasadas em uma 
hora. Os funcionários dos 
bancos acompanharam a 
exposição dos diretores, que 

Atividades em São Bernardo e São Caetano contou com intervenção 
nas agências esclarecendo sobre as reivindicações

destacaram todo o processo 
que envolve a campanha 
desde a consulta sobre as 
prioridades elencadas pelos 
próprios trabalhadores, que 
deu subsídios à pauta até as 
negociações que estão acon-
tecendo e os próximos passos.

“É muito importante a re-
alização dessas reuniões para 
que possamos passar todas as 
informações para a categoria 
e esclarecermos as dúvidas 
dos bancários e, também, 
manter a mobilização para a 
campanha desse ano”, disse 
Belmiro.

Foram apresentados tam-
bém os principais itens de 
reivindicação deste ano e 
a importância da sindica-
lização e participação dos 
bancários. "Nós, mas do que 
nunca, temos que lutar em 
defesa de nossos direitos 
e a participação de todos 
é fundamental nesta luta", 
complementa o presidente 
do Sindicato.

 As reuniões nas agências 
devem prosseguir em outras 
regiões nos próximos dias.

Primeira rodada de 
negociações frustra 
bancários
Comando Nacional cobrou ultratividade da CCT, 
mas Fenaban não trouxe resposta para o pré-acordo 
que garantiria direitos; próxima será 12 de julho

O s bancários foram para a primeira rodada de nego-
ciação com a Fenaban, no último dia 28, com dispo-
sição total de negociação e a expectativa de sair com 

um pré-acordo assinado, garantindo os direitos dos traba-
lhadores, como vales refeição, alimentação, auxílio-creche/
babá, no entanto, saíram frustrados diante da  postura dos 
bancos que não deram resposta nenhuma ao assunto. 

A atual CCT e os direitos nela previstos têm validade 
somente até 31 de agosto, já que a data base da categoria é 1º 
de setembro. Por isso, a ultratividade é uma prioridade para 
a categoria, principalmente diante da vigência da legislação 
trabalhista do pós-golpe que autoriza a retirada de direitos. 
A lei 13.467, de novembro de 2017, foi gestada e aprovada 
pelos empresários, dentre eles os bancos. 

"Essa rodada de negociação mostrou que a nossa mobi-
lização deve aumentar a cada dia, pois os banqueiros de-
monstraram, mais uma vez, como em outros anos, a falta de 
respeito com os bancários e não trazem respostas para nossas 
reivindicações. Vamos intensificar nossa luta pelos nossos 
direitos", disse Belmiro Moreira, presidente do Sindicato e 
membro do Comando Nacional.

Veja mais detalhes no site do Sindicato: www.bancario-
sabc.org.br

Diretor eleito da Cassi vota 
pelo aumento da coparticipação

Banco do Brasil

Mais uma vez um integrante da chapa eleita, a Mais 
União, mostrou estar comprometido com os in-
teresses do banco e não com os associados que o 

elegeram. o diretor de Saúde e Rede de Atendimento,  Luiz 
Satoru, se alinhou com o banco e votou pelo aumento da 
coparticipação: 30% para 40% em consultas, psicoterapia, 
acupuntura e de 10% para 20% em exames. 

Satoru, além de vo-
tar contra os associados 
que o elegeram, ignora 
que medidas como o 
aumento da copartici-
pação interferem dire-
tamente na saúde das 
pessoas, afastando-as 
do tratamento que ne-
cessitam. 
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Ibope
O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva segue líder iso-
lado nas pesquisas eleitorais. 
Levantamento realizado pelo 
Ibope, contratado pela CNI, e 
divulgado nesta quinta-feira 
(28) mostra Lula com 33% das 
intenções de voto para a dis-
puta presidencial de outubro. 
Preso político há 82 dias, Lula 
continua crescendo nas pes-
quisas mesmo frente à perse-
guição jurídica que o mantém 
encarcerado injustamente em 
Curitiba.

Ibope 2
A pesquisa mostra também 
que o governo Temer é o 
mais mal avaliado de todos os 
tempos. 92% dos brasileiros, 
segundo a pesquisa, “não 
confiam” no presidente  e 63% 
dos brasileiros responderam 
que acham “pior” do que o 
governo Dilma.

Carmem Lúcia
Representantes do PT e do 
PCdoB ingressaram com uma 
ação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sob o argumento de 
que houve omissão por parte 
da ministra Cármen Lúcia, 
presidente da Corte, porque 
ela não colocou em pauta para 
julgamento em plenário três 
ações que questionam a lega-
lidade das prisões em segunda 
instância.

Auditoria
Responsável por combater a 
prática de trabalho escravo e 
infantil, por atuar para a pre-
venção de acidentes e doenças 
do trabalho, fiscalizar a arreca-
dação do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), entre 
outras atribuições, a auditoria-
-fiscal do trabalho passa por 
uma situação difícil no país. 
De 3.644 cargos existentes, 
1.317 estão vagos. O número 
atual de 2.327 profissionais é 
o menor em 20 anos.

Bancos Públicos

Resistencia às privatizações 
tem vitória importante

O ministro Ricardo 
Lewandowski, do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), concedeu 
no último dia 27 uma li-
minar (decisão provisória) 
impedindo que o governo 
venda, sem autorização do 
Legislativo, o controle acio-
nário de empresas públicas 
de economia mista, como é 
o caso de Petrobras, Eletro-
bras e Banco do Brasil, por 
exemplo.

A decisão também inclui 
empresas subsidiárias e con-
troladas das estatais e abran-
ge ainda as esferas estadual e 
municipal da administração 
pública. Com isso, na prática, 
ficam suspensas as privati-
zações de estatais de capital 

aberto no país. 
Mesmo com essa vitória a 

mobilização deve continuar. 
O governo pretende recorrer 
dessa decisão no STF, alega 
que ela pode afetar o leilão de 
venda das distribuidoras de 
energia da Eletrobrás marca-
do para 26/07.

Leia mais detalhes no site 
do Sindicato: www.bancario-
sabc.org.br

Inscrições para o Campeonato de 
Futebol Society 2018 são prorrogadas

O Sindicato prorro-
gou as inscrições para o 
Campeonato de Futebol 
Society 2018. As inscrições 
devem ser feitas até o pró-
ximo dia 13 de julho atra-
vés do site (bancariosabc.
org.br). Cada equipe, mas-
culina ou feminina, poderá 
inscrever 13 atletas, sendo 
no mínimo 10 bancários 
sindicalizados e três não 
bancários – dois de linha 

Liminar do Supremo proíbe venda de ações de 
empresas públicas sem autorização do legislativo. A 
decisão é consequência da luta que começou em 2015 
contra o PLS 555.

e um goleiro (obrigatório). 
Mais informações pelo 

e-mail: esporte.cultura@
bancariosabc.org.br ou 
pelo fone: 4993-8299

Cidadania

Sindicato realiza mais uma Roda de Conversa

Foi realizado no último dia 30 
mais uma Roda de Conversa 
organizada pelo Sindicato.

Com o tema "Do Bolsa Família à 
Renda Básica de Cidadania:o direi-
to ao dinheiro e à democratização 
da riqueza", o evento aconteceu na 
Associação Comunitária Ayrton 
Senna, no bairro Alzira Franco em 
Santo André. "Essa atividade é muito 
importante, pois mostra o compro-
misso de cidadania da entidade. É 
o Sindicato Cidadão exercendo sua 
função social", disse Belmiro Morei-
ra, presidente do Sindicato.


